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    Aos meus pais, Delfim e Dora, por serem a base sólida de todos os meus sonhos, à minha irmã, Luana, por me ensinar desde cedo o que é proteger outra mulher, ao meu marido, Daniel, pela parceria diária e por ser o meu maior incentivador, a todas as meninas e mulheres que me ensinaram nessa jornada. Aos meus 7.920 eleitores, que no domingo do dia 2 de outubro de 2022 me fizeram sentir uma sensação única e inexplicável. 
Agradeço a você que lerá esse livro de mente e coração abertos. O presente é feminino!

  


  
    Que a nossa história continue a ser escrita com tinta permanente, construindo um futuro onde a igualdade, o respeito e a oportunidade sejam a realidade para todas nós.

  


  
    Para que a gente organize as ideias e as pessoas nesta luta diária, travada nos lares, nas ruas, nos escritórios, e ocupe cada vez mais os espaços de poder.

  


  
    Prefácio


    Por Tabata Amaral


    Em cada canto do Brasil existe uma menina com um sonho. Mas, em torno de cada uma delas, existem várias pessoas que se acham no direito de dizer o que elas podem ou não podem ser. Muito cedo, nós, mulheres, nos deparamos com esse primeiro obstáculo, que vai se reapresentar inúmeras vezes ao longo da nossa vida: a ideia de que existem para nós alguns lugares e funções apropriados e que, em razão disso, precisamos adaptar ou suprimir nossos talentos, paixões e planos para o futuro. Este apagamento é tão comum e enraizado na nossa cultura que muitas vezes nós sequer o identificamos, acatando-o como parte inseparável da tarefa de viver. Assim, são podadas milhões de trajetórias sem que sequer tenham iniciado. Até onde teriam chegado todas essas mulheres se soubessem tudo o que poderiam ser?


    Ao procurarmos com cuidado na memória, a maioria das mulheres encontrará com facilidade as situações em que se depararam com essa tentativa de silenciamento.


    Apesar do suporte e dos apoios que tive durante a minha trajetória, eu mesma perdi a conta de quantas dessas barricadas precisei derrubar para chegar até aqui. E, mesmo depois de chegar à Câmara dos Deputados, me tornar uma liderança política, participar ativamente de muitos dos mais importantes debates nacionais dos últimos anos e ajudar a construir mudanças reais nas vidas das pessoas, eu ainda me vejo constantemente enfrentando quem busque me silenciar, minimizar ou ridicularizar pelo simples fato de ser mulher.


    Nestes anos todos, eu entendi melhor o tamanho do poder que tem a representatividade para garantir que as meninas e as mulheres não se permitam serem apagadas por essa estrutura. Para ajudá-las a entender que não há lugar predeterminado para elas na sociedade, senão aqueles que elas querem ocupar. Quando vemos alguém como nós que, apesar de tudo, conquistou o seu espaço no mundo e fez a diferença na vida das pessoas, entendemos que a frase “lugar de mulher é onde ela quiser” não é apenas um clichê, mas um lema a se manter no horizonte.


    O que Gabi Sabino faz neste livro é mostrar a importância da representatividade aplicada ao espaço da política. Somando fatos de sua própria trajetória pessoal a uma visão apaixonada — e, ainda assim, realista — do fazer político, Gabi traz uma enorme contribuição para desmistificar a política e demonstrar como, através dela, aquelas meninas com um sonho podem operar na realidade e mudar as coisas. Não basta uma ideia ser boa e justa. Para se tornar realidade, ela precisa de apoio e engajamento, precisa mover as engrenagens muitas vezes enferrujadas do poder. Este é um livro necessário para todas aquelas de nós que enfrentamos tantas portas fechadas, porque ele mostra que, para transformar a realidade das mulheres, nós precisamos estar representadas no espaço público.


    E precisamos para já. Gabi nos confronta com a dura realidade de que o Brasil é o 132º país em representação feminina na política e o 50º no ranking de feminicídios. Este é o momento de mudar esse quadro, quando cada vez mais vozes femininas estão se fazendo ouvir — e se insurgindo — contra essa condição. 


    Esta obra que você tem em mãos é um importante chamado para que a gente pare de apenas observar e passe a agir. Para que a gente organize as ideias e as pessoas nesta luta diária, travada nos lares, nas ruas, nos escritórios, e ocupe cada vez mais os espaços de poder. Nas palavras da própria autora, “Não adianta apenas dar mais oportunidades ou enfatizar que temos direitos e somos livres para atuar em qualquer espaço, se não temos amparo e se nós mesmas não nos enxergamos nesses espaços”.


    No começo do livro, Gabi conta a poderosa experiência que teve durante sua campanha para deputada estadual, em 2022, de encontrar um adesivo com o seu rosto na blusa de uma garotinha que saía da escola. E narra a reação dessa menina quando se deparou com a mulher da foto que carregava no peito: “Vocês existem!”, com a qual ela ficou maravilhada. Ali, quem sabe, tenha nascido uma nova liderança feminina. Talvez, uma outra esteja nascendo em você, que lê estas páginas. Mais uma na luta para manter abertas as portas que teimam em se fechar para nós.


    Meu desejo é que eu, você, Gabi e tantas outras cada vez mais nos encontremos na política, nas ruas, nas portas das escolas e nas páginas de outros livros como este.

  


  
    Esse equilíbrio delicado entre ser respeitada e não ser rotulada negativamente é uma dança constante que as mulheres na política (e em diversas outras áreas da vida) têm que executar.

  


  
    Introdução


    A primeira vez que tive que me reafirmar como mulher num espaço dominado por homens foi na escola, ainda criança. Eu era uma das poucas meninas da minha escola que gostava muito de futebol e, quando tentava participar de uma roda de conversa, tinha que fazer os meninos me levarem a sério recebendo várias piadas em troca. Era muito chato pra mim, porque eles sempre me viam como “café com leite” — bem diferente de como meus pais haviam me criado. Ao longo da minha vida, nunca houve limitações impostas a mim dentro de casa simplesmente por ser mulher. “Pai, quero jogar futebol. Claro. Mãe, quero brincar com pipa! Por que não? Posso ser astronauta quando eu crescer? Absolutamente.”


    Na minha família, sempre tivemos uma cultura forte em torno do futebol, especialmente entre mim e o meu pai. Meus avós paternos, Delfim Tomaz Sabino e Celeste dos Santos Sabino, eram imigrantes portugueses, dos distritos da Guarda e de Mira, respectivamente, que se estabeleceram em São Paulo, mais especificamente na Vila Guilherme, zona norte da capital paulista. Posteriormente, mudaram-se para a Freguesia do Ó, onde tínhamos uma padaria, como bons portugueses, e toda a família, a minha e a dos meus dois tios, irmãos do meu pai, morava nas casas acima do comércio. Foi lá que eu, meu pai e minha irmã mais nova nascemos e foi onde eu morei até os meus vinte e sete anos.


    O futebol se apresentou como um grande elo que o meu pai e meu avô sempre tiveram e foi com eles que eu aprendi que não era só futebol, tinha a ver com família. Nesse contexto, tornei-me uma apaixonada torcedora da Associação Portuguesa de Desportos, a Lusa, paixão que desencadeou mais tarde uma direção que tomaria em minha carreira.


    Minha mãe nasceu na Brasilândia, bairro vizinho à Freguesia do Ó, filha de migrantes baianos da cidade de Remanso, um município no interior do estado da Bahia às margens do Rio São Francisco, na microrregião de Juazeiro. Meus avós buscaram melhores condições de trabalho e vida na terra prometida de São Paulo. Meu avô materno, Wilson Borges Vargas, também tinha um comércio e era o que chamamos hoje uma “liderança comunitária” do Parque Hollywood, onde até hoje fica a casa em que eles viveram. Quanto à minha avó materna, Maria Torres Vargas, neta de indígenas, não acredito que em vida teve a dimensão do quão simbólica era sua resistência como mulher nordestina, parda, mãe de cinco filhos e mãe atípica — minha tia, Niceia, contraiu meningite com um ano e, como uma pessoa com deficiência, dependeu dos cuidados da minha avó e hoje depende dos cuidados da família.


    Honro a história dos meus avós que estão no céu olhando por mim, todos chegaram em São Paulo com a esperança de uma vida melhor e conseguiram. Fizeram da família em que eu cresci um local seguro, acolhedor e base para que eu pudesse sonhar em ser quem eu quisesse. Tenho convicção de que não teria tido coragem de fazer metade das coisas que fiz sem a minha família por perto. Esse é o meu maior privilégio.


    No entanto, o caminho para a autodescoberta e o entendimento dos meus talentos e paixões não foi assim tão rápido. Aos onze anos, uma professora de história, que inclusive era a minha matéria preferida — era fascinante para mim entender o passado —, enxergou em mim o potencial para o jornalismo devido à minha facilidade de comunicação e habilidade com a escrita. A partir do seu conselho, comecei a prestar atenção na profissão, que parecia interessante, mas algo realmente me fisgou: a cobertura esportiva, especialmente os comentaristas e apresentadoras de TV.


    Na década de 1990 (eu nasci em 1994) e nos anos 2000, a gente ficava vidrado na televisão. Era a nossa tela preferida. Aparecer na televisão era como viralizar nas redes sociais hoje, só que bem mais difícil, o caminho até as “telinhas” não era acessível. Assistir uma mulher falando de futebol na televisão era quase revolucionário quando eu tinha dez anos.


    Lembro que a Renata Fan, com sua elegância, inteligência e feminilidade, representava muito do que eu aspirava ser profissionalmente naquele momento. Eu sempre fui muito vaidosa, colecionava Barbies e bonecas das Princesas da Disney e, ao mesmo tempo, o estádio de futebol do Canindé era o meu local favorito no mundo. Eu tinha dificuldade em enxergar o feminino dentro do futebol. Ao apresentar o programa Jogo Aberto, transmitido na emissora de televisão Band, Renata Fan conseguiu reunir vários desses elementos e se eu tiver que chutar quando recebi minha primeira influência feminina profissional, não foi na política em questão de direitos, mas de representatividade em algo que eu gostava muito: o futebol.


    O futebol é um campo repleto de política, às vezes, mais político do que a dita cuja. Sua história é composta por diversos protestos emblemáticos nos estádios, como na final do Campeonato Brasileiro de 1983, entre Flamengo e Santos, quando torcedores flamenguistas levantaram faixas exigindo “Diretas Já” para a presidência do Brasil, marcando um momento crucial na resistência à ditadura militar do país.


    Quem participou desse comício também foi a Democracia Corinthiana, movimento liderado por grandes jogadores, como Sócrates, Wladimir, Casagrande, Biro-Biro, Zé Maria e Zenon. Esse período deixou um legado ao mostrar que o esporte podia ser uma plataforma para expressar ideias sociais e políticas. Mais do que uma simples gestão do clube, o movimento se caracterizou por uma ruptura com os modelos tradicionais de administração esportiva, introduzindo elementos de democracia direta, participação popular e engajamento social.


    Outro aspecto político importante no futebol é a luta das torcidas organizadas, particularmente contra o fascismo e neonazismo no Brasil. Em São Paulo, por exemplo, elas realizaram inúmeras intervenções para desbloquear estradas fechadas por forças antidemocráticas. Da Europa, onde o futebol nasceu, ao Brasil, muitas torcidas já se envolveram em incidentes de racismo, mas algumas ergueram bandeiras de inclusão e combate ao preconceito, até mesmo criando regras internas para evitar insultos discriminatórios durante os jogos. Mesmo a fiscalização se mostrando um desafio, a intenção já é um passo importante. O futebol também é um reflexo da nossa sociedade racista e machista em sua estrutura.


    Eu sempre carreguei esse espírito, no mínimo, combativo das torcidas organizadas de futebol de enfrentar e buscar justiça em situações de desrespeito. Confesso que sempre fui um tanto briguenta, me posicionando sem violência. Se alguém ofendesse minha irmã na escola, eu ia atrás para entender. Se alguém criticasse um projeto importante para os alunos, eu questionava os motivos. Eu até tinha medo de ouvir críticas, mas não ficava calada diante delas.


    Apenas uma vez respondi uma violência verbal com violência física (por favor, não façam isso em casa, nunca é a melhor saída). Eu tinha provavelmente quinze anos, e aconteceu em resposta a uma injustiça contra minha irmã, que tinha treze anos. Quando fui tirar satisfação com o menino responsável, percebi que ele não tinha argumentos verdadeiros, apenas mentiras, e foi para cima de mim com muitas ofensas e xingamentos verbais para nós duas, era pura maldade. Naquele momento, me senti compelida a agir, fui impulsiva, não controlei a minha raiva e acabei entrando em um confronto físico. Eu deveria ter aberto uma reclamação formal e pronto, até porque, perdi toda a razão naquele momento. A diretora da escola teve que ligar para meu pai e, quando ele perguntou se eu tinha apanhado ou batido, ela respondeu que eu tinha batido. Ao ouvir isso, ele respondeu: “Então, minha filha deve ter alguma razão. Ela não entra em briga se não houver um bom motivo”.


    Eu levei bronca quando cheguei em casa, claro que meus pais jamais validaram uma violência física, eles até entenderam o motivo, mas eu errei. Meu pai quis me proteger naquele momento até da diretora, que não soube o que responder para ele. Essa frase que meu pai disse é uma possível descrição da minha jornada política? Talvez, eu realmente não embarco em uma luta sem um propósito sólido ou sem vontade. Minha decisão de entrar para a política foi difícil e tinha seu preço, que só fui descobrindo ao longo da jornada (para ser honesta). Voltando aos meus dezessete anos, minha rota parecia clara: terminar o Ensino Médio, cursar Jornalismo e procurar funções que pudessem unir a comunicação com o futebol. Mal sabia eu que os ventos da vida estavam prestes a soprar em uma direção totalmente inesperada.


    Durante a faculdade, muitas pessoas sugeriram que eu seguisse o caminho do jornalismo de moda, por eu ser uma mulher considerada “socialmente padrão”. Ainda existe esse estigma no imaginário das pessoas que associa a moda, ou tudo que envolve estética, a uma mulher de pele clara, corpo magro e cabelo liso.


    Embora gostasse muito de moda, hoje percebo que era mais incentivada a ir para essas áreas do que para o jornalismo investigativo ou político, que eram considerados mais “masculinos”. Na época, eu não percebia isso, pensava que estava tudo bem. Cheguei a fazer cursos de jornalismo de moda, e talvez conseguisse ser feliz nisso um dia, afinal, não há problema nenhum em ir para espaços mais “femininos”. No entanto, futebol era o que eu mais queria. Quando eu mencionava jornalismo esportivo, a reação das pessoas era mais ou menos essa: “Ah, legal, mas vai ser muito difícil, ninguém vai te respeitar quando você for para os gramados”.


    Contudo os ventos da vida, e não a influência das pessoas, acabaram me levando para a área pública e, olhando para trás, percebo como minha inclinação política era latente, mesmo que não a identificasse com clareza. Adorava assumir a liderança em projetos escolares, fui presidente de todas as comissões de formatura das quais participei, adorava representar a sala e ser a capitã do time nas aulas de educação física. Por isso, à medida que crescia e me desenvolvia, mantinha a crença de que tudo era possível enquanto mulher, mas descobri que a realidade era bem diferente.


    Na política, assim como no futebol, as mulheres enfrentam obstáculos que os homens não encontram. A representatividade feminina é baixa, e as vozes das mulheres raramente são ouvidas em questões importantes, sendo que elas representam 53% do eleitorado brasileiro (dado relativo às eleições de 2022), uma maioria incontestável. Na política, parece que os homens, especialmente os veteranos, nos veem em cargos públicos como aventureiras, como se estivéssemos ali apenas porque ficar em casa seria entediante demais. E, sem dúvida, é assim que somos tratadas.


    Logo no começo de minha jornada na gestão pública, percebi que minhas opiniões não eram seriamente ouvidas e, quando sim, eram facilmente ignoradas. Foi aí que me dei conta de que ainda era tratada como “café com leite”. Só que, dessa vez, eu não tinha mais dez anos. Isso dói. Eu não aceitava ser uma mera figura decorativa naquele ambiente masculino. Eu sempre fui dedicada ao trabalho e aos estudos, me adaptava rapidamente e sabia lidar com pressão. Poxa, eu não era mais café com leite, eu queria estar na foto, eu queria ter a minha ideia sendo executada, eu queria mais e não podia, porque eu sou mulher.


    Aliás, já percebeu como hoje em dia temos uma preocupação com a representatividade na foto, mas não na voz?


    Frequentemente, meus colegas pareciam mais interessados em minhas escolhas de vestimenta e aparência do que nas minhas ideias ou proposições. Minha competência era constantemente questionada, com insinuações sutis de que eu estava ali mais por minha aparência do que por minhas habilidades ou conhecimento. É ridículo, eu sei, tem vezes que eu queria reagir igual fiz quando tinha quinze anos, mas eu errei ali, lembra? Não erraria de novo.


    As mulheres na política também enfrentam um duplo padrão insidioso. Se somos firmes e assertivas, somos rotuladas como agressivas ou mandonas. Se somos compassivas e empáticas, somos vistas como fracas ou excessivamente emocionais. Esse equilíbrio delicado entre ser respeitada e não ser rotulada negativamente é uma dança constante que as mulheres na política (e em diversas outras áreas da vida) têm que executar. Confessando para você, talvez seja essa a função que demande mais da nossa energia.


    Comprovando os fatos


    Entrevistada pela Folha de S.Paulo em 2017, a professora Luciana Panke, que conversou com mulheres políticas e consultores de catorze países da América Latina, tanto da direita quanto da esquerda, para seu livro Campanhas eleitorais para mulheres: desafios e tendências, contou que elas constantemente são tratadas como histéricas, sofrem assédios e se sentem desamparadas no meio político. [1] Uma pesquisa realizada pelo Instituto Justiça de Saia aponta que 51% das mulheres já sofreram violência nesses espaços. [2] O resultado é que, mesmo que tenham ambições políticas, as mulheres muitas vezes hesitam em entrar em terrenos dominados por homens, gerando uma falta de representatividade preocupante.


    De acordo com um estudo realizado pela União Interparlamentar, organização internacional que analisa os parlamentos mundiais, entre 187 países, o Brasil aparece na 132° colocação do ranking de participação de mulheres na política nacional. Quem lidera é a Ruanda, com 49 mulheres ocupando as 80 vagas no parlamento, seguida por Cuba, Nicarágua e México. Só para ter uma ideia, o Brasil está atrás da Arábia Saudita, que aprovou uma medida apenas em 2011 para que as mulheres votassem a partir das eleições de 2015 e dirigissem automóveis em 2017, e do Marrocos, que só em 2018 passou a criminalizar a violência doméstica. [3]


    Hoje, o Brasil tem apenas 17,7% de mulheres ocupando cadeiras na Câmara dos Deputados [4] e 18,5% no Senado [5], sendo que eleitoras correspondem a 52,65% das pessoas. Embora 2018 tenha mostrado um avanço, quando pela primeira vez na história alcançamos a porcentagem de 15% de mulheres eleitas nos parlamentos, ainda é uma representação bem abaixo do desejado e necessário, considerando que elas compõem mais da metade da população do país.


    Segundo os últimos relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU), as mulheres representavam apenas 26,9% dos parlamentares em todo o mundo, provando que os desafios enfrentados pelas mulheres na política são universais: estereótipos de gênero, discriminação baseada em idade, dificuldade em acessar financiamento para campanhas e até mesmo a violência.


    Uma indagação inevitável surge: em um país onde a maioria dos eleitores é composta por pessoas negras, pobres e mulheres, por que os eleitos para representá-las parecem não refletir em suas plataformas políticas as necessidades e as aspirações dessa população? A política precisa ser acessível a todos, especialmente àqueles que ainda desconhecem seu poder transformador.


    As mulheres podem decidir eleições presidenciais, mas não estão representadas de forma proporcional nos parlamentos para influenciar políticas públicas voltadas para elas. São homens brancos, em sua maioria, que tomam decisões sobre questões tão pertinentes às mulheres, como assistência menstrual, gravidez no trabalho, tempo de aposentadoria e direito ao aborto. E aqui vale um adendo: essa é uma conversa sobre gênero, mas, quando fazemos um recorte racial, estamos falando de um grupo ainda mais invisibilizado. Essa é uma realidade que precisa mudar.


    Em um país que se encontra em quinto lugar no ranking de feminicídio, [6] por exemplo, a falta de representatividade é um problema urgente. Hoje, os legisladores são 85% homens, que sempre governaram para atender às próprias necessidades. Mas e as mulheres? 


    É difícil ver mulheres em cargos importantes, como em secretarias de governo, fazendo articulações políticas, ou secretaria de urbanismo, decidindo sobre o planejamento urbano da cidade. Isso é um problema porque, durante muito tempo, as cidades foram planejadas principalmente por homens, e muitas vezes não percebemos quanto o espaço físico oprime as mulheres, limitando seu acessos a diversos lugares. Em 2021, fiz parte da coordenação do processo participativo da revisão do Plano Diretor na cidade de São Paulo, que estabelece diretrizes, normas e políticas para o ordenamento territorial, e sempre questionei, por exemplo, como o transporte público está sendo pensado para aquelas que andam com carrinhos de bebê, se há banheiros públicos disponíveis para nós, se as ruas estão iluminadas o suficiente para andarmos com segurança. Claro, em pleno 2021, todos ali já sabiam que não seria de bom tom ignorar as minhas considerações durante a reunião, isso não seria “bem visto”, mas não consegui encontrar no projeto final, votado pelos vereadores posteriormente, essas preocupações no papel.


    Em contrapartida à representação feminina historicamente limitada na política brasileira, temos assistido nos últimos anos o surgimento de uma nova geração de jovens mulheres que desafiam as normas e superam as barreiras de gênero em sua incursão na vida pública. No meio da crescente polarização e das questões sociais urgentes, uma nova onda de jovens diversificados e engajados tem se tornado mais visível, não apenas como participantes, mas também como líderes de movimentos políticos. As meninas e as mulheres estão moldando uma nova narrativa política, ancorada na igualdade de gênero, justiça social, direitos humanos e sustentabilidade.


    É o caso de figuras como a de Marielle Franco, cuja trajetória política inspiradora foi tragicamente interrompida, mobilizou uma nova geração de líderes femininas, que são representativas dessa nova era, e como a da deputada federal (e uma grande parceira na minha trajetória política) Tábata Amaral, que se destacou pela defesa inabalável da educação. Em 2021, por exemplo, ela, junto a outras deputadas, propuseram e aprovaram a Lei nº 14.214, de 6 de outubro de 2021, que institui o Programa de Proteção e Promoção da Saúde Menstrual. Isso demonstra a importância de garantir que as políticas públicas voltadas para as mulheres alcancem efetivamente aquelas que mais necessitam. Caso contrário, a política deixa de ser um veículo de mudança e se torna apenas uma fachada.


    Esse movimento não se limita às esferas mais altas da política. Ele se manifesta em níveis estaduais e municipais, com mais e mais mulheres ocupando cadeiras nos parlamentos locais. Essa nova geração está comprometida com uma forma diferente de fazer política, mais inclusiva, transparente e baseada em políticas públicas. Um estudo publicado pela revista científica Health Affairs aponta que mulheres investem mais em projetos sociais e saúde pública. [7] Ou seja, o ganho é de toda a sociedade.


    [image: Divisória]


    Na campanha eleitoral de 2022, houve um momento que mexeu profundamente comigo e tocou meu coração de maneira especial. Em uma comunidade que estava visitando, me deparei com uma cena simples, mas cheia de significado: uma garotinha saindo da escola usava o adesivo da minha campanha na camiseta. Não pude deixar de me aproximar e me apresentar: “Sou eu na foto!”. A expressão de surpresa no rosto daquela criança foi marcante. Ela exclamou: “Vocês existem!”, e compartilhou comigo que, desde que a mãe começou a trabalhar em minha campanha, a situação financeira da família melhorou, passando a ter arroz em casa. E se não fosse o bastante, ela ainda disse: “Então eu posso ser política também!”. Vocês não fazem ideia do quanto aquela cena ainda reverbera em mim.


    Naquele momento, percebi o impacto que uma campanha, mesmo modesta como a minha, pode ter na vida de uma família. Aquela experiência reforçou minha convicção de que, se as políticas públicas funcionassem como foram desenhadas, o impacto positivo poderia ser imenso.


    Acredito que só podemos alcançar uma política verdadeiramente representativa se as pessoas se organizarem e tiverem meios de se educarem sobre cidadania, história, filosofia política e legislação. Vamos começar pelo básico: para uma pessoa compreender o que é política, ela primeiro precisa entender as atribuições de cada poder e cargo e, principalmente, desconstruir a ideia de que político é “tudo ladrão”, porque não é — e eu posso te provar.


    Neste livro, busco fazer a intersecção entre a teoria política e a visão prática, tecendo a narrativa a partir da minha própria trajetória e apresentando lideranças femininas que mudaram o cenário político ao longo da história, com o objetivo de valorizar e relembrar nomes esquecidos, ignorados ou ocultados. Ofereço também reflexões de como podemos todos, enquanto cidadãos comuns, nos envolver na política e fazer a diferença em nossa comunidade e no país como um todo.


    Que cada homem que ler este livro se conscientize da importância da mulher no espaço político para o benefício de toda a sociedade. E que cada mulher encontre em si mesma a força e a coragem necessárias para se tornar protagonista de sua própria trajetória. Este é o primeiro passo de uma longa caminhada para a transformação política e social, e é para esse percurso que convido vocês ao longo destas páginas.


    Tenho um mantra que vou compartilhar com você: o que faz sentido para mim, precisa fazer sentido também para mais pessoas. Por isso, espero que este livro faça sentido para você também!


    Gabi Sabino


    


    
      
        	1. https://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/03/1864490-preconceito-com-mulheres-atinge-esquerda-e-direita-diz-professora.shtml
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